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edição 690
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  MP 998 | Reequilíbrio de Contratos | Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO ADMITE ALTERAÇÕES NA MP 998, DAS TARIFAS DE ENERGIA, E ACREDITA EM APROVAÇÃO    

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O governo encara com otimismo a aprovação da MP (Medida Provisória) 998, que trata das tarifas de energia, mesmo em meio à desaceleração do Congresso, mas admite que o texto enviado pelo governo sofrerá alterações durante sua tramitação.
Segundo o secretário de Energia Elétrica do MME (Ministério de Minas e Energia), Rodrigo Limp, o governo vem reforçando a necessidade de aprovação da medida, que altera de forma significativa diversos pontos do setor elétrico, e enxerga eventuais mudanças ao texto como naturais. 
“A gente já tem conversado com o Congresso, com parlamentares da Câmara e do Senado, no sentido de demonstrar a importância que essa medida provisória seja convertida em lei”, afirmou o secretário na quarta-feira (30) após participação no Enase (Encontro Nacional dos Agentes do Setor Elétrico).
“A forma da gente trabalhar com o Congresso é com diálogo. E a gente acredita que o Congresso vai aprimorar a proposta, vai fazer alterações naturalmente, e que vamos ter um texto ainda melhor. A gente está bem otimista quanto à aprovação da MP”, continuou.
Para o secretário, devido à sensibilidade dos temas abordados pelo texto enviado ao Congresso, o governo acredita na aprovação da matéria. 
“Ela aborda diversos temas, todos na nossa visão super importantes que sejam convertidos em lei. Temos a questão da redução dos subsídios, aporte de recursos para a CDE que vai permitir um alívio tarifário”, ressalta Limp.
Leilões de capacidade
Uma das ações da MP que podem ser alteradas é a previsão de leilões de energia de reserva pelo critério de capacidade, que abriu espaço para ampliar a concorrência para agentes geradores de termelétricas a gás, mas que limitou isso somente a novos empreendimentos. 
As sugestões de mudanças a esse trecho, na avaliação do secretário, são vistas com bons olhos pelo governo. As emendas buscam suprimir a palavra “novos” da redação da MP que trata da relação dos empreendimentos que podem participar desses certames.
“Temos conversado com agentes, alguns parlamentares também, e a gente, em primeira análise, entende que faz sentido você abrir tanto para empreendimentos novos como para existentes”, afirmou Limp. “Entendemos que deve ser aquela solução mais econômica”, ressaltou.
Nova Lei do Gás
O governo vem afirmando apoiar a aprovação do projeto da Nova Lei do Gás (PL 4.476/20) da forma como ele foi aprovado na Câmara dos Deputados. Reconheceu, contudo, as negociações para realizar alterações infralegais como forma de evitar que o texto volte à análise dos deputados.
Segundo o secretário do MME, as mudanças infralegais, que podem ocorrer por meio de decreto presidencial, não poderiam contradizer o que for aprovado pelo Senado. Funcionariam como parte do processo de regulamentação caso a legislação seja aprovada.
“O ministério tem defendido é aprovação no Senado do texto sem alterações. Naturalmente, esse texto da lei vai ter que passar por processo de regulamentação. A gente entende que dentro da regulamentação, claro que não contrariando a lei, o que não seria viável, temos espaço para discutir todos os temas”, disse Limp.
Térmicas inflexíveis
Os principais pontos frutos de divergências são os que dizem respeito à adoção de térmicas a gás inflexíveis, reclassificação de gasodutos de distribuição e a desverticalização da cadeia produtiva.
Ao comentar sobre a demanda pela previsão na lei para as térmicas a gás inflexíveis, que geram na base, Limp afirmou que não há impedimentos legais para que isso ocorra, mas defende que o critério tem de ser com base na competição. “O que a gente tem defendido é que a gente tem que a inflexibilidade do sistema tem que ocorrer de forma competitiva”, disse o secretário.
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CONTA-COVID FOI VIÁVEL POR "TRADIÇÃO" DE RESPEITO A CONTRATOS, DIZ ANEEL

Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, atribuiu o bom desempenho financeiro das distribuidoras durante o auge da pandemia como resultado da estabilidade trazida pelo empréstimo de R$ 15,3 bilhões às empresas, operação viabilizada pela “tradição” de respeito a contratos no setor elétrico. 
“O setor elétrico passou com naturalidade diante dos efeitos da pandemia até no momento mais crítico, que foi o segundo trimestre . Vimos agora o balanço das distribuidoras, que demonstraram que conseguiram superar bem esse momento”, disse o diretor, durante o Enase (Encontro Nacional de Agentes do Setor Elétrico), nesta quarta-feira (30).
Pepitone ressaltou que a agência reguladora vai atuar para o reequilíbrio financeiro das empresas de distribuição para cumprir os contratos, ponto que considerou ter sido essencial para viabilizar o apoio das instituições financeiras ao empréstimo.
“Esse empréstimo de R$ 15,3 bilhões só foi possível de ser realizado em função da tradição que o setor elétrico tem de respeito aos contratos e da confiança que o setor financeiro tem de que o setor elétrico respeita contratos”, disse. 
A avaliação de Pepitone foi apoiada no evento pela secretária-executiva do MME (Ministério de Minas e Energia), Marisete Dadald, que afirmou no dia anterior ter considerado o empréstimo às distribuidoras como suficientes dentro do objetivo de garantir a saúde financeira das empresas em meio à pandemia. 
Olhar na concessão
Segundo o diretor, as empresas de distribuição têm direito em pedir o reequilíbrio de seus contratos em função dos efeitos da pandemia da Covid-19. Mas a agência reguladora observará as concessões como um todo como forma de processar os pedidos de RTE (Revisão Tarifária Extraordinária).
“É claro que o contrato de concessão é um contrato de longo prazo, então a gente precisa analisar essa situação ao longo do contrato de concessão e não pontualmente um ou dois meses”, explicou o diretor. 
Pepitone afirmou ainda que a estabilidade obtida diante da injeção de capital em função do processo mostra que não houve “desacerto” no setor. Por essas razões, haverá de ter demonstração efetiva de prejuízos às concessões durante a pandemia.
“Os resultados do segundo trimestre corroboram que não tivemos nenhum desacerto no setor”, apontou. “Precisa ter critérios claros e demonstração efetiva, teremos um olhar para a concessão”, afirmou.
Desempenho
Distribuidoras pressionam em favor do reequilíbrio de seus contratos, apontando que os critérios propostos pela agência reguladora são difíceis de serem cumpridos, enquanto a ANEEL defende exigências claras para admissibilidade das RTEs.
No entanto, grande parte das principais distribuidoras listadas na Bolsa de Valores registraram lucros no auge da pandemia da Covid-19.
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ELETROBRAS É LIBERADA PELO TCU PARA REAJUSTAR SALÁRIO DA DIRETORIA  

 Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) reconheceu que a Eletrobras não é uma estatal dependente do Orçamento Geral da União e, com isso, suspendeu medida cautelar que impedia reajustes nos salários da diretoria da companhia. A decisão do plenário do órgão aconteceu nesta quarta-feira (30) e está disponível neste link.
No acórdão do ano passado (830/2019) o ministro Vital do Rêgo havia suspendido proposta de reajuste da diretoria da estatal pela suspeita de que ela havia se tornado dependente da União. Antes daquela decisão, a diretoria da Eletrobras estudava proposta de um aumento de 12,15% nos honorários globais da diretoria executiva.
 
A Eletrobras e a Sest (Secretaria das Estatais do Ministério da Economia) comprovaram, segundo o relator, que a empresa não é dependente de recursos do Orçamento da União. Uma estatal dependente tem que seguir regras remuneratórias iguais às do Serviço Público Federal, inclusive cumprindo o teto remuneratório.
 
A estatal explicou ao TCU que recebeu aportes apenas em 2016 (R$ 2,9 bilhões), recursos que foram utilizados para realizar investimentos, amortização de dívidas, compromissos junto às SPEs, débitos com fornecedores, débitos com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), tributos e encargos setoriais, parte deles de responsabilidade de distribuidoras do Sistema Eletrobras, que já foram privatizadas.
 
Ainda segundo o ministro, a empresa "retomou sua trajetória de lucratividade, registrando lucro de R$ 13,3 bilhões e Ebitda de R$ 19,9 milhões naquele ano , a demonstrar sua efetiva independência em relação ao Tesouro Nacional".
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Garantia - Portaria 360 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu montantes de garantia física de energia de usinas eólicas.
Garantia II - Portaria 361 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu os montantes de garantia física de energia e de disponibilidade mensal de energia das usinas termelétricas movidas a biomassa com CVU (Custo Variável Unitário) nulo.
UFV - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou recebimento de Requerimento de Outorga para Centrais Geradoras Fotovoltaicas em Serra Talhada (PE).
UTE - A ANEEL liberou para operação comercial três unidades, somando 0,8 MW, da UTE Augusto Montenegro - COE, em Urucurituba (AM). 
Internacional - Paulo Roberto Soares Pacheco foi nomeado chefe da Assessoria Especial de Relações Internacionais do Ministério de Minas e Energia. 
Trabalho - Instrução Normativa 95 da Secretaria de Desburocratização do Ministério da Economia estabeleceu orientações e procedimentos a serem observados pelos órgãos e entidades da Administração Pública Federal direta e indireta quanto à movimentação para composição da força de trabalho.
            
Licitações - Foi sancionada a Lei 14.065 que autoriza pagamentos antecipados nas licitações e nos contratos realizados no âmbito da administração pública; adequa os limites de dispensa de licitação; e amplia o uso do Regime Diferenciado de Contratações Públicas (RDC) durante o estado de calamidade pública.
Barragens - Foi sancionada com vetos a Lei 14.066, que altera a Lei 12.334/ 2010, que estabelece a Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB), a Lei 7.797/1989, que cria o Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA), a Lei 9.433/1997, que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, e o Código de Mineração de 1967. As justificativa dos vetos estão neste link.
Conselho - O Conselho Nacional de Recursos Hídricos aprovou Moção 73 apresentando considerações e recomendações quanto ao Projeto de Lei 550/2019, enviado para sanção, para subsidiar a Presidência da República na tomada de decisão referente às alterações na Política Nacional de Segurança de Barragens.
 
Atos - Portaria 3.220/GM do Ministério da Defesa divulgou a listagem dos atos normativos inferiores a decreto e que se encontram vigentes.
Atos II - Portaria 1.297 da Secretaria Executiva do Ministério da Justiça estabeleceu o cronograma para a publicação das normas revisadas e consolidadas e publica a listagem dos atos normativos vigentes na pasta.
Atos III - Resolução 7 da CVM (Comissão de Valores Mobiliários) revogou atos normativos e outros atos sem caráter normativo.
Atos IV - Portaria 242 da Sudam (Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia) divulgou atos normativos inferiores a decreto vigentes na superintendência.
Atos V - Portaria 331 do Ministério da Economia dispôs sobre a revisão e a consolidação dos atos normativos do Conselho Monetário Nacional.
Barreiras - Medida Provisória 1.005 dispôs sobre o estabelecimento de barreiras sanitárias protetivas de áreas indígenas.
Corregedora - Maria Thereza Rocha de Assis Moura foi nomeada para compor o Conselho Nacional de Justiça, na função de ministra-corregedora.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem reunião com a Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), às 15h, por videoconferência. Às 16h, reúne-se com a Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia), em seu gabinete. Em seguida, às 16h20, participa da entrega das doações da campanha Vem Brincar Comigo.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se, às 11h, com a Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres), para tratar sobre a MP (Medida Provisória) 998/2020, que prevê medidas de modicidade tarifária.
 
Audiência pública - A ANEEL realiza hoje (1º), às 9h, audiência pública sobre proposta de revisão tarifária extraordinária da Equatorial Energia Piauí. A audiência será transmitida pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Consumo de energia - O consumo de energia elétrica no Brasil em agosto totalizou 39.122 GWh, valor 1,4% superior ao registrado em agosto de 2019. Foi a primeira variação positiva registrada em 2020, puxada pela classe residencial (+7,9%). No acumulado dos últimos 12 meses, o consumo foi de 471.235 GWh, representando uma variação negativa de 1,6%, mais suave do que a anotada em julho. Entre as regiões do país, se sobressaíram os avanços do Sudeste (+2%), do Norte (+5,3%) e do Centro-Oeste (+3,2%). Os dados foram divulgados na Resenha Mensal da EPE (Empresa de Pesquisa Energética). 
 
Geração eólica - O Nordeste registrou, nesta quarta-feira (30), novo recorde de geração de energia eólica. Segundo monitoramento do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), a geração eólica instantânea alcançou 10.204 MW, às 7h51. O melhor resultado até então havia sido apontado, no dia 22 de agosto, gerando 10.169 MW.
 
Reservatórios - O presidente do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Carlos Ciocchi, afirmou que o órgão monitora o comportamento dos reservatórios das usinas hidrelétricas em meio ao prolongado período de estiagem no país. A jornalistas, disse que o Operador faz acompanhamento diário e atua com cautela para garantir o atendimento à população.
 
Venda de refinarias - O STF (Supremo Tribunal Federal) adiou para hoje (1º) o julgamento sobre venda de refinarias da Petrobras.
 
Datathons - A equipe Data Science for Social Welfare (DBEM), da Unirio (Universidade do Rio de Janeiro) foi a vencedora da primeira edição da maratona tecnológica Datathons, promovido pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). As equipes foram desafiadas a resolver uma questão real do Operador: desenvolver uma ferramenta capaz de identificar, selecionar e destacar publicações e/ou tópicos no Diário Oficial da União que sejam de interesse do ONS.
 
Nova Engevix e Petrobras - A Nova Engevix foi autorizada a voltar a participar das licitações da Petrobras. A empresa Já havia assinado, em novembro do ano passado, um acordo de leniência de R$ 516 milhões. Agora, o próximo passo é iniciar o processo de requalificação da empresa dentro da petroleira a fim de tornar-se, novamente, uma fornecedora fixa e fechar novos contratos.
 
Enase 2020 - Será realizado hoje (1º), às 10h, o terceiro dia do Enase 2020 - Encontro Nacional de Agentes do Setor Elétrico. O evento contará com os painéis “Modernização em curso: desafios e oportunidades”, com Luiz Augusto Barroso (PSR); e “Segurança de mercado: produtos financeiros, derivativos e bolsas”. A programação e inscrições estão disponíveis no site.
 
Live IBP - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis) realiza hoje (1º), às 10h30, o webinar “Para onde caminha a sustentabilidade no setor de petróleo e gás?”. Mais informações estão disponíveis no site.
voltar para o topo

Petrobras acelera abertura do mercado de gás
Estatal abre infraestrutura de escoamento e processamento do pré-sal e arrenda terminal de GNL na BA. (Valor)
______________________________
STF ouve todas as partes e marca para hoje votação sobre venda de refinarias
A sessão terá início às 14h desta quinta-feira com o voto do relator, o ministro Edson Fachin. (Valor, O Globo)
______________________________
Presidente da estatal confia em vitória, mas tem plano B
Em caso de derrota, Roberto Castello Branco disse que novos cortes de custos serão necessários. (Valor)
______________________________
Petrobras recebe US$ 9,4 mi e conclui venda do Polo Lagoa Parda à Imetame Energia
A operação foi finalizada com pagamento de valor ajustado que soma-se ao montante de US$ 1,4 milhão recebido pela empresa na assinatura do contrato de venda. (Reuters)
______________________________
Exxon mantém investimentos no litoral brasileiro
Petroleira americana se prepara para aumentar a sua campanha exploratória no Brasil. (Valor)
______________________________
Maia reage e chama Guedes de ‘desequilibrado’
Ministro da Economia cita boatos de que presidente da Câmara teria feito acordo com a oposição para não pautar privatizações. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
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